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Ora até que afiuat cíiogamos ao termo do lagar denominado 7o trimestre. 
— Com enthusiasxoü saudámos a todos os nossos favorecedores que em toda esta viagem nos aeompanlia- 

rSo; e toca a preparar para nova viagemj, csperaado essa mesma—^   — 
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CHIiONICA. 

O que vai pelo mundo 

De sua digressão ás cidades de Pelotas e Jaguarão, chegou a 
esta cidade a bordo da canhoneira Henrique Martins, o illustra- 
io administrador da provincia S. Ei. o Sr. Dr. Azevedo Castro. 

A seu desembarque compareceu grande numero dos cidadãos 
mais notáveis desta cidade, ussim como os Srs. Camillo José de 
Carvalho, digníssimo inspector da alfandega desta cidade, guar- 
da-mór da mesma repartição Américo Fernandes da Cunha, o il- 
iustrado Sr. Antonio Moreira Cezar administrador da mesa de 
rendas provinciaes, diversas autoridades civis e militares e mui- 
tos outros funccionarios públicos cujos nomes não nos vem agora 
a lembrança. 

A t' das estas pessoas o illustrado administrador da provincia 
dispensou aquella amabilidada, c cavalheirismo que tanto o dis- 
tingue e que o tornâo recommendavel ás sympathias do povo rio- 
grandense. 

S. Ei. hospedou-se no palacete do Sr. commendador Eufra- 
sio Lopes de Araújo, aonde foi visitado constantemente pelas pes- 
soas mais gradas do lugar. 

Em companhia de S. Ex. o Sr. Dr. Azevedo Castro, veio 
como seu secretario, o nosso distmeto collega redactor do Jornal 
do Commercto da capital, Sr. Aurélio V. do Bittencourt, á quem 
dirigimos as nossas cordiaes saudaçfies. 

«—» 

S. Ex. o Sr. presidente da provincia depois de ter visitado al- 
guns edifícios públicos da cidade, e ter tudo examinado com zelo 
e dedicação, seguio para Porto Alegre, na mesma canhoneira, 
quinta-feira 23 do corrente. 

Queira Deos que o município do Rio Grande, alguma cousa 
aproveita com a vinda a esta cidade do Exm. presidente da pro- 
vincia. 

E' de esperar isso desde que abi estão bem patentes os me- 
lhoramentos que o governo da provincia tem posto em pratica, 
e continua a dar providencias e prover as mais palpitantes neces- 
sidades de todos os ramos do serviço publico. 

A viagem de S. Ex. a uma parte do sul da provincia, bem 
patentea, que o illustrado administrador não é surdo as reclama- 
ções que lhe são feitas, pala imprensa. 

Repetimos, o monicipio do Rio Grande não terá que arrepen- 
der-se da visita do Exm. presidente da provincia á cidade do Rio 
Grande. 

«—» 

Pois meus leitores ainda estou por saber as razões que teve 
ji a immmentissim» Sra. Western Bratilian Telegraph Company, 
para sem mais aquella, de um dia para outro, zangar-se comnos- 
co e annunciar pelos jornaes, que o preço de seus telegrammas 
por baixo do mar, daquella data em diante seria um tanto exces 

sivo; sendo por palavra e sem admittir abatimento algum, os se- 
guintes preços : 

A' Montevidéo  1Í600 
A' Santa Catharina  1^60® 
A' Santos  2Í2Ü0 
A' Rio de Janeiro  35200 
A' Bahia  35200 
A' Pernambuco  35200 
A' Pará  35200 

Isto a principiar no 1° de Janeiro em diante. 
Será esta resolução alguns apuros que por lá andão ou que- 

rerá a illustre empreza aproveitar a prosperidade de nosso erm- 
raercio, que actualmente é uma cousa nunca vista, para tão desa- 
piedadamente sangrar-nos na bolsa ? 

Em todo o caso direi • nao me conformo com a resolução da 
empreza. 

Isso é querer enriquecer muito depressa. Nem com tanta cede 
ao pote. 

No entretanto para se não perder o tempo e o feitio; dirão os 
filhos da velha Albion. 

Tyme ys money: a safra vai dar principio e por conseqüência 
manda quem pode. 

Quem é pobre não tem luxo. 
O preço 6 este c dahi não mais abatimento. 
E só assim meus leitores poderá seguir do vento em popa a 

The Western <£• Bratilian Telegraph, 
It is agreat deal of money. 
Será isto cousa para inglez ver? 

«—» 

O nosso amigo Io tenente da armada e digno immoclia^o dr» 
canhoneira Henrique Martins, Sr. José Alves Coelüo da Silvar 
acaba de soffror uma irreparável perca. 

Quando cheio de júbilo e o coração a transbordar-lhe de ale- 
gria, ia abraçar a cara esposa e ternos ülhinhos depois de uma 
auzencia de mezes; é quando a cruel parca com sua destruidora 
fouce, decepa o fio da existência de sua interessante filha Juditte 
que apenas contava 4 annos de idade. 

Altos decretos da Providencia. Sorrisos e flores em ura mo- 
mento, transformarão-se em as mais acerbas dores, e prantos. 

Apenas cumprida a sua curta missão na terra, voou aquelle 
anginbo a celestial corte d'ond0 emanou. 

Lá junto ao Redemptor do mundo, esse anginbo saberá sup * 
plicar a Misericórdia Divina para seus progenitores que saudosos 
ficão a prantear-lhe a existência neste vale de Ingrimas. 

Ao nosso amigo Coelho e sua illustre consorte desejamos toda 
a resignação possível para supportarem golpe tão profundo. 

« — » 

Sabem, que para nós os filhos de Santa Cruz, foi um verda- 
deiro júbilo, quando se soube não passar de hisbr. ias o naufrágio 
de nosso encouraçado Brasil nas costas do Alhurdão. 

Malfadado Albardão ! Sempre este lugiu o destinado par» 
cumulo dos desgraças da humanidade ! 

Quem sabe se será necessário que o nosso ! po Larangeira 
deite por aquelles sitios algumas gottas de agua benta ? 

Andará por ali o tinhoso a fazer das suas " 
Parece. 

«—» 

Mas como vos ia contando, a respeito de nosso encouraçado 
Jjrasif. 

Como os leitores sabem, se é que estão á par das cousas que 
se passão pelo mundo, como este vosso creado que tem por dever 
não deixar passar camarão pela malha. 

Mas, como devem saber ; desgraçadamente e por incúria de 
quem não sei: perdemos lá pelas Franças o nosso Independência-, e 
com elle um bom par de coutos de réis, cuja falta deixou a tinir e 
sem vintém os cofres destes estados brasileiros. 

Perdíamos agora o e por conseqüência, sem indepen- 
dência e sem Brasil, o que seríamos hoje sem esses mais preciosos 
thesouros ? 

E'.pois o motivo porque recebi com júbilo a noticia de ter sa- 
fado da entalladella em que se achou o heróe do Paragnay o in- 
victo e glorioso Brasil'. 

Antes assim. 

«—» 

Depois do ter voltado a tranquillidade publica aos districtos 
de Tahym e Albardão, o reverenuo Ciciriclo pastor daquellas ove- 
lhas rcbelladas, já se acha também um pouco mais tranquillo ; e 
não mais pensa cm seguir para Porto Alegre em missão especial 
junto ao Exmo. bispo Larrangeirra. Tutti le nemico se é retirato, 
per lá infallibüi Santitá. 

Por esse motivo, meu reverendo vigário, meus parabéns e vá 
ganhando ciento per dento com suas ovelhas, contenti, di non má 
promuverem lá disordini. 

Vedremo.... 

i—» 

O Sr. Alvim Júnior dircctor do collegio Alvim á rua Pedro 11 
trata de melhorar esse seu estabelecimento de instrucção da mo- 
cidade rio-grandense, afim de com mais vantagens ser ali offere- 
cido o estudo primário e secundário aos alumnos que freqüentarem 
aquellas aulas. 

E para esse fim tom o Sr. Alvim contratado três distinetos 
professores, cuja inteUigencia e aptidão são bem conhecidas dos 
Srs. paes de família. 

Chamando a attenção dos interessados para o annuncio que a 
respeito corre impresso nos jornaes diários, felicitamos ao direc- 
tor do collegio Alvim pelo futuro brilhante que lhe está reservado. 

«—)) 

Os Srs. Nunes <V C., abrirão no dia 25 á rua Pedro II esqui- 
na da do Andrade Ne\es um bem surtido armazém do seccos e mo- 
lhados. 

Abi nesse importante estabelecimento que rivalisa com as 
mais importantes casas de igual classe nesta cidade, encontrarão 
os freguezeso que bade mais superior cm líquidos, e em diversos 
generos de primeira necessidade, o que tudo ó vendido aos mais 
commodos preços, e ao tinir do metal, ou mesmo papel. 

Para esta nova e importante casa de commcrcio, chamamos a 
attenção dos amantes das boas petisqueiras. 

Rio Grande, 25 de Dezembro de 1875. 
\SMODEO. 

O Sr. J. Macedo, joven em quem reconhecemos 

alguma liabilidade, obsequiou-nos com o seguinte es- 

cripto, á que damos publicidade, á seu pedido : 

O littorato fachada o o seu couto. 

( APRECIAÇÃO. ) 

Sahirão á luz, n'uin monstruoso parto, emplastados na ib'e- 
mana uma JVáo e um Artista em additamenlo ao que já de si eja- 
culara o autor n'um jacto de rancorosa bilis contra o seu censor. 

« Com a mão na espada, irado e não facundo, 
♦ ameaçando a terra, o mar e o mundo ! » 

Puah .' puft 1... E cuida que de tal arreganho tugira espa- 
vorido o Estrangeiro como se só ao nacional se permittira a liber- 
dade do pensamento e apreciações. Mas o Estrangeiro se ri, e diz 
que algimericos coriscos são fumacinbas que o menor vento dis- 
sipa. 

A Náo e o Artista um conto de asneiras .' (que já não é 
pouco) — Como o não chama antes o autor — Romance V Por 
modéstia, talvez, que merecimento lhe não falta, creio eu. Gonçal- 
ves Dias, o grande poeta, leve um monumento... iramcrecido.. . 
Eis, eis o verdadeiro gênio que desponta, junto ao qual é tudo pò 
e nada. Por sobre tantos destroços já uma outra estupenda estatua 
se levanta. 

Litterotos, saudai o moderno Rfhodes, ou voltai a face, enver- 
gonhados', poetas d'agua-doce, que só cantai amor e saudades, 
parai: eis o poeta Fachada luzeiro da Litteraria .' 

• A lua assomava tectnca e funesta derramando um cia 
« rão avermelhado como o de uma tocha funerária  

Tocha funerária ! Linda comparação, deveras, e feliz, além de 
que não sei em que possa ser funesta a pobre luz que, apezar d» 
tectrica, ainda assim derrama clarão e demais a mais averme- 
lhado. 

• O mar era quedo como um lago de flores, límpido e serena 
• como uma nuvem em tempo de verão....! ! 

Sim, senhor: fico sabendo agora que ha nuvens límpidas, e 
somente no verão, lago de flores e mar quedo que com eile se pa- 
rece. 

• Oscilava a tona d'agua uma opulenta náo de guerra. > 

Certamente no fundo uão oscilai ia ella, mas também A tona... 
Seria acaso alguma rolha de cortiça u sua náo ? Este opulenta que 
que quer dizer ? Corpulenta ? Ainda bem. 

« Na raia do horisonte....» 

Raia quer dizar limite. Tem, pois, limites o seu horisonte. Já 
o andou demarcando ou medindo, o Sr. ? 

« Um ruído surdo e prolongado fez tremer o vasto oceano, » 

Mesmo surdo fez tremer : que seria se fora elle indistineto 
como aquelle som das ondinas de que tão mimosameute nos falia ! 

Mas em que mar isso se deu ? No Atlântico ou no lago da 
Garibanda ? 
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Nao 'navendo nesta cidade quem queira aceitar a prebenda policial, S. Ex. o Sr. chefe de policia, rerol- 
yeu recorrer ao sorteio. 



E' verdade, eu estava na China nesse tempo, e vi, vi que o 
tal mar também lá tremia a bom tremer. 

« O raio divagou... poisou...» 

O Sr. litteralo é sofrego demais em ajuntar palavras sem a 
nada attender. E'a isto que chama — seus principies litterarios? 
Na verdade é um esfyio todo novo o seu, original em tudo como 
sua pessoa; muito ha de aproveitar com elle a moderna iitteratura 
e a sua litteraria, da qual é um dos muitos oradores. Parece-me 
que o estou já vendo coroado de flores amanha, e levado em cha- 
rola, a páo e corda, a guiza de porco, com zabumba e matraca, ao 
tempo da fama. 

« Novo raio —partio-a (a náo) de meio a meio. • 

lira ; Nunca vi affeifos tào surprehendentes. Se este 
raio divagasse por sua cabeça, ce-to não poderia aflirmar que o 
vio divagar; eu é que mui seguramente poderia affirmar-lhe que 
seus princípios irião divagar pelo mundo da lua. 

« Um azulado e amortecido clarão bello como . 
« um lúcido sendal de puro anil....» 

Como? Pois já estamos era ferra? Estávamos no mar E' 
que o nosso litlerato fugio do mar para as montanhas, como bo 
costuma dizer, a pés de burro. Não sei porque agente a luz aqui 
se decompõe cm belleza de senda! de anil: c segredo seu. 

• O sol com todo o esplendor com que costuma osten- 
« tar-se durante o mez de Dezembro. . . ■ 

Nào, senhor-, o sol não tem por costume cousa alguma; obede- 
ce a uma lei immutavel da natureza, brilha e rebnlha sempre ; 
não Ibe bote o litterato peneiras e verá. Não lia duvida, é o ho- 
mem ''as comparações; aprendeu nesta escola : 

« Eu quebrei mato que nem boio barabo 
« Eu rompi folha que nem vacca par. ..; 
. Olho delle como vem regallado fesbugalhado; 
. Cara delle feito cobra danada. 
. Dente delle feito milho torrado. » 

Mas nada como isto : 

. Os pássaros alaVão-se de seus luxiiiosos catres. . 

Que portentosa descoberta ! Eu cá para mim sempre tive que 
catre fosse cousa de uso nosso; como, porém, inventarão-se as ca- 
mas francezas, e aquella antiquaria cahisse em desuso, é bem pro- 
vável que os passaros, seguindo o systema de imitação entre nòs, 
acolbecem a fugitiva moda, despresando os ninhos. Assim é que 
não será de admirar ver, um dia, por uma manha de pnmavera, 
os passarinhos surgirem com «ua cama franceza, lavatorio etc.etc., 
tudo luxirioso. Diga-me, como foi o Sr. descobrir que os taes ca- 
tres erào loxíriosos? Luxirioso 6 aquclle que tem luxuna, e o br. 
lexiographo que despreza por inútil o diccionaiio. abra então a 
cartilha do padre Ignacio, e lá verá que luxuna é um peccado 
mortal, no qual fez tào desgraçadamente cahiros seus miscraveie 
catres. Credo! 

Tudo era silencio, a não ser o som brand o e indmtinctn 
das ondinas impellindo o macerado e dorido cadaver de 
um pobre moço que com os cabollos riçados egotejantes, 
lábios carcomidos e olhos esbugalhados, representava 
jielmente a estatua da dôr e da afllicção. 

Justamente ; foi assim que Raphael a pintou essa bells esta- 
tua. Sons indistinetos que se ou tem, cadaver que sente 1.... E 
aquelle morto vinha impellido pela ondina e conscguinteracnte 
meio mergulhado nas aguas. Expliquem-me agora como se riça- 
vão aquelles cabellos, como gotejavào ? 

O desgraçado deu sem duvida com a cabeça n'alguma pedra 
oceulta no fundo do oceano pois traz os olhos csbugalhádos. Infe- 
liz I ainda depois de morto, esbordoado. 

« Coiitemplei aquella fronte pallida e atlribulada onde 
• Se exemplava o verdadeiro toque da poesia.» 

Não está má a tal poesia. Sua mercê deu busca ás algiboiras, 
examinou, cheirou Sabia a poesia ! A historia da Náo, prin- 
cipal personagem, parece que terminou : começa agora a do Artis- 
ta. Os cantos de sua mãe tem azas o por isso adojão; tem còr, e 
por isso são pallidos. 

O berço ignóbil pode também ser pallido, Uctrico e lugubre 
e funesto. Era assim o berço do autor, c por isso elle padeceu, se 
é que ainda não padece, de dores da barriga. Dahi vem a sua 
grande magreza a semelhança de lombriga com pernas de maça- 
rico, e talvez a sua mjopia que tanto reclama esses immensos ocu- 
losde velho tabaqueiro. Olhe, não se esqueça do lenço encarnado 
para o pingo do nariz. 

Adiante. 
A historia do Artista é uma empedernida lagrima perdida no 

âmbito do mundo. 
Entenderão ? Pois nem eu. 

« Puberdade sinistra como a perniciosa aza do abutre —Vá 
lá— um prêmio a quem decifrar. 

Isto só de un,a cabeça de avelan. 

Segue-se uma centena de banalidades ensossas eo autor, de 
pois de fungar um pouco, toma folego e manda eseutar pela ter- 
ceira vez. 

« Junto ao lar paternal... . 

Tenho onvido dizer doméstico  
Ai.' a sebosa vela.., Haja cautella. 

Ura punhal cuja lamina perfeitamente bmnida transiuzia 
ao clarao que se dissipava da sebosa vela que alumiava- 
nos como se estivesse a a raios salares. 

U clarão disaipava-se a si mesmo, dissipava a vela, ou a se- 
bosa vela dissipava o clarão T 

Estivesse aos raios do sol, o que ? A vela, o Artista, a mãe ? 
Aqui geme a grammatica n'ura ultimo arranco. 

Mas vem cá - então o seu heróe aos 8 annos já era poeta, já 
cantava a sua cila e encontrava uma mãe que lhe mettia na mão 
um punhal parricida ? ! E foge espavorido. 

Que candidez ! Não sabe como poude elle viver, e diz que es- 
molava e roubava, E' um personagem digno de imitação. Que lu- 
zes de moral uns reverbera aquelle modelo ! Ao pobre faminto, 
chama-o insaciável, e para o insaciável pede uma migalha poJri- 
da. Este podrida está me cheirando a hespanliol. Como se enten- 
de aqui a santa caridade que dá o vintém azinliavrado? Diga-me 
uma cousa. o Sr. já mendigou? Quão máos reputa os homens que 
os faz soltar gargalhadas aquelle que estende a mão e pede por 
amor de Deos. 

Parece que assim não pensava quando faz alimeutar-se dees- 

molr.s. Este heróc pobretão, ao inverso dos demais pobres, pede 
esmola a correr: Conselho. 

\, 

« Sempre com a niiub.1 desgraçada carreira... 

Era um louco ou mendigo? Está bom certo ? 
O esfaimado, a quem se pergunta o que quer, responde lo- 

go:— comer; mas o senhor litterato, que tira da harpa do velho 
italiano Sons acústicos, sustenta de musica o seu heróe, e mauda- 
o bugiar. 

Um conselho : 
Vá ao Passoio, sirva abi de palito (que para isso é bem tino) 

aos maganòes que o desfru tãp; vá/tio tbcatro, aos bailes, onde quer 
que c aturem; dê por toda paVtp copia de si, faça brilhar emfim 
o seu talento; deixe, porém, cm paz os pobres typos, nem suge 
tanto papel que melhor uso pôde ter. Mas em vez de cuidar em 
dar-se uns ares enfatuados e pedantcscos de grande sabichão mui- 
to cheio de si, de andar affectahdo uma redicula erudição, emen- 
dando, criticando, discursando, não seria melhor esquecer o que 
t abe e aprender o que não sabe ? Cresça e appareça. 

li vo noticia pelo Diabrcte de hontem que o nosso heróe vi- 
vera oito ou novo annos nas aguas de um rio em Veneza. E' uma 
grande descoberta que vem enriquecer a soiencia. Prom.ttopas- 

^al-a em revista com mais vogar. 
—.f' Rio Grande, 20 de Dezembro de 1875. 

J. Macedo. 

ir 

Um- segroclo. 

-Diz-me agora o teu segredo 
A' sombra deste arvoredo. 
Que ninguém mais ouvirá ! 
Diz-me não tenhas receio 
Tira do peito este anceio 
Conta o segredo —mas já. 

—Canta além o rouífnol 
Aos frouxos raios do sol 
Que da terra vão fugindo 
Voa a branca mariposa 
Em volta da branca rosa 
O triste adeus desferindo, 

• Ouvicás o meu segredo 
.Debaixo deste jirvwodo 

-'Cí. juras, que o nâü>.dirás / 
Pois pela Virge E f3 peço 
Que o mju —scgicJo— deacesso 
A alguém contarãiãô.vás. » 

— Juro por esta ramagem, 
Por e»te .6o, esta aragem 
Que o nao direi a nineucm 
Juro mais:—que Üicide amarte 
K< sta roça, cm loilu a parto 
—f.ee outros que o mu mi o tem I — 

. i Ouve pois o meu segredo— 
E' testemunha o arvoredo 
3 a í rança Jurify, 
O meu —segredo— é: amar-te 
Neetü roça, cm tddu a parte 

'» --^ivor so lano de ti.' 
LT liê í Ccmbro 1875. 

Juvenil d'Aeaiiiõr Júnior, 

a. 

Foge donzella das falsas promessas. 
Deixa essa dança que te causa damno. 
Tira das faces o carmim que has posto, 
Deixa esta mundo, este viver insano !... 

O campo é bello !... Quando vem a aurora 
Rasgando as trevas desse immenso véo: 
Ouve-sn alegro pipilar das aves, 
Gorgeios lindos,— como é lindo o céo; 

Na synsitiva, nas flores do prado 
Vé-se á tardinha —lindo— beija-flor, 
Ouve-se a rôla no feral cypreste, 
Chorando a perda de constante amor. 

Ouve-se o canto da gentil —camponia 
Que alegre ceifa o trigo uo prado... 
Ouve á tarde no mosteiro o sino... 
Vê-se o camponio recolher seu gado... 

Prefere o campo onde tudo é vida ; 
Deixa este —mundo de infernal bulicio. 
Rasga essas sedas que fazem feia 
Deixa essa dança, onde se açoita o vicio ! 

Eis o —conselho— que deves seguir. 
Deixa a —cidade—que te causa damno, 
Tira das faces o carmim que lias posto, 
Deixa essa vida, esse viver insano. 

24 de Julho. 
J. J, T. de Azevedo Júnior. 

è 

Os retratos de SS AA. II. que hoje ornão uma das paginas 
'Ilustradas do Amolador são reproduzidos de um desenho do Mo.s 
qtttfo do ultimo numero, bonito trabalho devido ao lápis do intel- 
ligente artista Bordallo Pinheiro. 

AVIZO. 

Pela ultima vez. 

iFtogamos aos noss os assignan- 
tos <juo so aclião om atrazo com 
suas assi^;iiatviijas o oltisoqulo do 
saldarem sovis dolbitos aos «os- 

sos ©«cai x orados da cot>ra«c®« 

Impresso na typ. do ARTISTA. 
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orCl Sllammhíí^ni í00,estar"me com Süa Varinh^ vejo-me na dura necessidade de abandonar o lugar 
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